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Você se lembra da pr imeira carta que escreveu?
Certamente,  antes de escrevê-la,  você pensou
no que abordar,  por onde começar e o desfecho
da carta.   

Pois bem, a escr i ta de uma carta muito se
assemelha com a produção de um art igo
cient íf ico.  Embora ut i l izem l inguagens dist intas,
ambas requerem uma estruturação prel iminar
para se alcançar o objet ivo proposto.   

Um art igo busca ampl iar a fronteira do
conhecimento de uma determinada área de
estudo,  atuando,  assim, como importante
ferramenta de disseminação e divulgação de
pesquisas.  O ponto de part ida do art igo é um
problema, uma ideia,  uma inquietação do autor .   

Vamos ref let ir  um pouco? 

O cenário pandêmico atual  muito nos revela
sobre o papel da ciência e da pesquisa na
busca de soluções para o problema que
vivenciamos.  

Prefácio



Por analogia,  podemos dizer que a Covid-19
ser ia o problema inic ial  e que,  por meio da
ciência,  buscamos o desenvolvimento da vacina,
que é o resultado esperado.  

Portanto,  a produção de um art igo deve seguir ,
fundamentalmente,  uma sequência lógica:
introdução,  revisão da l i teratura,  metodologia,
resultados e discussão,  considerações f inais e
referências .  

Nos tópicos,  a seguir ,  i remos apresentar ,  de
forma descompl icada,  a estruturação de cada
parte do art igo.  

Vamos lá?

Os autores.

 



O l ivro "Como elaborar um art igo cient íf ico" foi
ideal izado a part ir  da experiência dos autores
com  a or ientação de trabalhos acadêmicos,
nomeadamente art igos c ient íf icos,  no âmbito do
Inst i tuto Federal  do Ceará - IFCE.

Percebeu-se um grau de dif iculdade,  por parte
dos discentes,  na elaboração de trabalhos desta
natureza,  apesar de exist irem, nos cursos de
nível  superior e especial ização da inst i tu ição,
discipl inas de metodologia c ient íf ica.

Deste modo, a proposta desta publ icação é
oferecer aos discentes um conteúdo direcionado
à produção acadêmica,  com orientações e dicas
acerca da elaboração de um art igo.  

Espera-se poder contr ibuir  com a disseminação
do conhecimento cient íf ico,  além de oferecer
auxí l io didát ico-pedagógico aos discentes,  que
se encontrem na fase de conclusão de
pesquisas,  provenientes de in ic iação cient íf ica,
ou de Trabalhos de Conclusão de Curso.  

Os autores.

 

Apresentação



Sumário 

Resumo e introdução

Fundamentação teórica 

O método 

Resultados

Considerações finais 

Sobre os autores

Lista de Referências

Posfácio

Apêndices e anexos

As partes de um artigo

Referências



Segundo a NBR 6022,  da ABNT, "art igo técnico
e/ou cient íf ico é parte de uma publ icação,  com
autoria declarada,  de natureza técnica e/ou
cient íf ica" (ABNT, 2018a,  p .  2) .

É composto por elementos pré-
textuais ,  textuais e pós-textuais .  

Pré-textual: elemento que antecede o texto
com informações que ajudam na sua
identificação e utilização;

Textual: parte do trabalho em que é exposta
a matéria; 

Pós-textual: elemento que sucede e
complementa o trabalho.                                           

As partes de um artigo

O art igo pode ser or iginal  ou de revisão,  sendo
real izado a part ir  de uma pesquisa apl icada ou
de estudos publ icados por outros atores .



Elementos estruturais de um artigo

Baseando-se na NBR 6022:2018,  da ABNT, são
elementos estruturais de um art igo:

Elementos pré-textuais: 

Título no idioma do artigo (obrigatório); Título em outro
idioma (opcional); Autor (obrigatório); Resumo no idioma
do documento (obrigatório); Resumo em outro idioma
(opcional); Datas de submissão e aprovação do artigo
(obrigatório); identificação e disponibilidade (opcional).

Elementos textuais: 

Introdução (obrigatório); Desenvolvimento (obrigatório);
Considerações finais (obrigatório).

Elementos pós-textuais: 

Referências (obrigatório); Glossário (opcional); Apêndice
(opcional); Anexo (opcional); Agradecimentos (opcional).                



Esta é uma estrutura padrão. Entretanto, a forma de
dispor os elementos obrigatórios pode variar, de acordo
com as diretrizes adotadas por cada periódico, ou, ainda,
pelo formato adotado em determinada Instituição de
Ensino Superior, no caso dos artigos apresentados como
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

A característica que mais se observa variar é quanto ao
desenvolvimento, em que alguns modelos suprimem e
outros apresentam o tópico de fundamentação teórica. 

O desenvolvimento é a principal e mais extensa parte do
artigo, contendo fundamentação teórica, metodologia,
resultados e discussão. Para melhor disposição dos
conteúdos, divide-se em seções e subseções, conforme a
NBR 6024 (ABNT, 2012). 

Neste livro, abordaremos os principais tópicos, aqueles
que são mais comumente encontrados em um artigo
científico, quais sejam: Resumo, Introdução,
Fundamentação Teórica, Metodologia, Resultados,
Considerações finais, Referências, Apêndices e Anexos.

Nas páginas seguintes, conheça nossas
dicas e orientações para escrever seu
artigo científico, sem dificuldades!



Resumo e introdução

A NBR 6028 (ABNT, 2003) ,  apresenta as
informações acerca da redação e apresentação
de resumos.  Por def in ição,  o resumo é dest inado
para a apresentação sucinta dos aspectos
relevantes do documento e deve conter :

• Objetivos do trabalho
• Procedimentos metodológicos
• Resultados obtidos
• Conclusões

É crucial uma linguagem concisa e objetiva, por meio da
estruturação de um parágrafo único. Abaixo do resumo
devem seguir as palavras-chave, que são os elementos
representativos do conteúdo abordado e devem estar
separadas por ponto. 

• Em trabalhos acadêmicos e relatórios técnicos-científicos, 
 devem ter de 150 a 500 palavras;
• Em artigos de periódicos, devem ter de 100 a 250 palavras;
•  e ,  de 50 a 100 palavras aos dest inados a
indicações breves.

A extensão do resumo varia de acordo com o tipo de
trabalho produzido, seguindo a seguinte recomendação:

Resumo



Como exemplo de resumo de artigo, temos:

O reconhecimento institucional da agricultura familiar,
enquanto categoria social e produtiva, ocorreu em 1996, com
a criação do Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (PRONAF). Esse marco institucional
garantiu a legitimidade do Estado em prol do segmento da
agricultura familiar. Entretanto, atualmente, o que se assiste
no Brasil é o desmonte estrutural do Estado que foi
construído de forma tardia na proposição de políticas
públicas para a agricultura familiar. Com efeito, o presente
capítulo tem por objetivo discutir o processo de desmonte
estrutural do Estado brasileiro e seu rebatimento na
agricultura familiar. Os procedimentos metodológicos
consistiram na revisão da literatura e no levantamento de
dados secundários. Os principais resultados mostraram que
há, indubitavelmente, uma redução da atuação do Estado,
mitigando sua capacidade de cumprir a agenda das políticas
públicas, afetando, principalmente, a população socialmente
mais vulnerável. Especificamente, na agricultura familiar, é
possível verificar a queda drástica de recursos financeiros
destinados às políticas públicas, que sinaliza o processo de
desmantelamento vivenciado no país.

Palavras-chave: Estado. Políticas Públicas. Agricultura
Familiar.
MACHADO, E .P .C.L .  Desmonte inst i tucional da Agricultura Famil iar
brasi le ira :  d iscussão teórica e evidências empír icas. .  In :  FEITOSA, A.K.
(org.) .  Produção e sustentabil idade :  estudos contemporâneos.
Ananindeua:  I tacaiúnas,  2020.  P .  59-72.



A introdução é o primeiro elemento textual, segundo a ABNT.
Essa seção se dedica à apresentação do problema de
pesquisa do autor. 

De forma clara, a introdução deve contextualizar o objeto de
estudo, justificar a pesquisa, apresentar os objetivos e a
estrutura do trabalho. 

Podemos seguir a seguinte estruturação:

• Apresentação do tema: 
Qual é o tema que estou estudando?
• Justificativa: 
Qual a importância ou interesse em fazer o estudo?
• Metodologia: 
Quais foram os procedimentos metodológicos adotados?
• Objetivos:
 Quais são os objetivos do trabalho?
• Estrutura das seções do artigo: 
Qual é a estruturação dos tópicos a serem apresentados?

Introdução

É importante lembrar que a introdução é parte inicial do
artigo científico, por isso, devemos ter cuidado para que ela
seja escrita de forma estruturada e interligada a tudo que
vem depois no estudo.



Se possível ,  pesquisar trabalhos internacionais ,
para ampl iar o entendimento sobre a questão;
Escrever ,    de forma clara e direta,  para que o
leitor cont inue interessado em seu tema.

Buscar autores/trabalhos mais inf luentes da
área pesquisada.  Isso trará credibi l idade à
pesquisa;
Ler bastante,  e com atenção,  é fundamental
para desenvolver uma boa base sobre o assunto;
Escrever ,    em ordem cronológica,  os fatos
ocorr idos,  faci l i tando a le i tura e a compreensão
do futuro le i tor ;

Após a escolha do tema e do
objet ivo do trabalho,  é importante
inic iar uma pesquisa avançada sobre
o tema abordado.

Fundamentação teórica 

Como fazer esta pesquisa?
É importante seguir  alguns passos,  como:

Lembre-se: quantidade de páginas não é
o mais relevante, e sim a qualidade do
conteúdo. O importante é contribuir para
a área pesquisada.



Conforme Ol iveira (2011) ,  quanto às
escolhas metodológicas,  a pesquisa pode
ser classif icada em categorias :

O método 
A metodologia é o caminho necessário para se
alcançar os objet ivos propostos em uma
pesquisa cient íf ica.  Neste tópico,  deve-se
abordar questões,  como: sujeitos ,  var iáveis ,
instrumentos de coleta dos dados e métodos
de anál ise a serem ut i l izados.

Quadro 1  -  Classif icação da metodologia c ient íf ica

Fonte:  OLIVEIRA (2011 ,  p .  19) .

Dentre as refer idas classif icações,
destacaremos alguns aspectos:

Quanto à natureza da pesquisa,
quanto à técnica de coleta e
quanto à anál ise de dados.  



Qualitativa

Quantitativa

Quali-quantitativa

Conforme Gil  (2008),  quanto à natureza, a
pesquisa pode ser classif icada em:

Aprofunda a invest igação através do contato
direto com a s i tuação estudada, anal isando a
indiv idual idade e os s ignif icados múlt iplos .

Ut i l iza métodos estat íst icos .  Os números
ajudam a mostrar os resultados.

Ut i l iza,  em conjunto,  o qual i tat ivo e o
quantitat ivo,  de modo que se complementam
e  melhor contr ibuem para compreender os
fenômenos invest igados.

Ainda de acordo com Gil  (2008),  a coleta de
dados pode ser feita através de:

Entrevista:
consiste na obtenção de
informações sobre o que
as pessoas pensam sobre
determinado assunto;



Observação :
o  pesquisador ident if ica os fatos e
acontecimentos relevantes para a
pesquisa;

Pesquisa documental:  
É muito semelhante à pesquisa bibl iográf ica.  A
diferença essencial  entre ambas está na
natureza das fontes:  enquanto a bibl iográf ica se
ut i l iza fundamentalmente das contr ibuições de
diversos autores,  a documental  vale-se de
materiais que não receberam, ainda,  um
tratamento anal í t ico,  podendo ser reelaboradas
de acordo com os objetos da pesquisa.

Pesquisa bibl iográfica: 
É baseada em dados secundários ,
ou seja,  mater iais elaborados por
outros autores.

Questionários:
As questões são formuladas com
base no objet ivo da pesquisa e
apl icadas a população pesquisada;



Pesquisa experimental:  
Em que se determina um objeto de
estudo, selecionam-se variáveis
capazes de influenciá-lo, definem-
se o controle e a  observação dos
efeitos.

Pesquisa-ação: 
É concebida e realizada em estreita associação com
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo
e no qual os pesquisadores e participantes
representativos da situação ou do problema estão
envolvidos de modo cooperativo ou participativo
(THIOLLENT, 1986, p. 14).

Triangulação: 
Estratégia para o aprimoramento de estudos,
que envolvem diferentes métodos e técnicas,
teorias ,  fontes de dados e pesquisadores,
para aumentar a credibi l idade dos dados
revelados,  possibi l i tando,  ainda,  a apreensão
do fenômeno de dist intas formas (SANTOS et

al . ,  2020)



Análise de conteúdo

Const i tu i-se em um conjunto de técnicas
ut i l izadas na anál ise de dados qual i tat ivos.
Bardin (2011)  apresenta três etapas ou fases
para organização da Anál ise de Conteúdo.  

A pré-análise ,  em que se deve real izar uma
“leitura f lutuante” do mater ial ,  escolher os
documentos que serão anal isados ou selecionar
documentos coletados,  baseando-se na
representat iv idade,  homogeneidade e
pert inência,  formular hipóteses e objet ivos,  e ,
por f im, preparar o mater ial  para anál ise .  

Na exploração do material ,
real iza-se sua codif icação e
categorização.  

Por f im, tem-se a fase de
tratamento dos resultados
obtidos e interpretação ,  por
meio da inferência dos dados
coletados.

Quanto às técnicas de análise dos dados coletados
no estudo, destacam-se:



Estatíst ica descrit iva

São medidas obt idas de dados
selecionados,  com o objet ivo básico de
sintet izar uma sér ie de valores .  Logo,  por
meio da Estat íst ica descr it iva pode-se
permit ir  uma visão global ,  organizar e
descrever os dados,  por meio de tabelas,
de gráf icos,  dentre outros (GUEDES et al . ,
2005) .

Estatíst ica mult ivariada

A Estat íst ica Mult ivar iada consiste na ut i l ização
de métodos,  técnicas,  por meio dos quais é
possível  anal isar variáveis ,  interpretar um
conjunto de dados,   através do uso de softwares
estat íst icos .  Os métodos a serem adotados
variam conforme os objet ivos da pesquisa
(MOITA NETO, 2004) .

Triangulação na análise

Trata-se de uma alternat iva para val idação de
dados de uma pesquisa.  É um procedimento que
combina diferentes métodos de anál ise ,  com o
objet ivo de consol idar conclusões a respeito do
fenômeno que está sendo invest igado
(ZAPPELLINI ;  FEUERSCHÜTTE, 2015) .



Tenha atenção na escolha do método ou
técnica a ser utilizado em sua pesquisa, para
que possa garantir a adesão à metodologia
mais adequada aos objetivos do estudo. 

Para cada objetivo pretendido, aponte o
método a ser empregado, bem como as
etapas necessárias ao desenvolvimento do
estudo, incluindo a identificação dos sujeitos
participantes, a forma de coleta e análise dos
dados.

Por fim, escreva a seção de materiais e
métodos com clareza e objetividade, a fim de
tornar seu estudo replicável.

Dicas



Resultados

A seção de resultados da pesquisa é uma das
etapas mais importante do art igo cient íf ico.  É
nesta etapa que os autores deverão discut ir
sobre os achados da pesquisa,  sem esquecer
que fazer um elo junto ao referencial  teór ico
do estudo.

Para que os resultados e discussões sejam
apresentados,  de modo mais claro,  pode-se
fazer uso de i lustrações,  tais como: Gráf icos,
Tabelas,  Quadros e Figuras.  

“Qualquer que seja o tipo de ilustração, esta deve ser
precedida de sua palavra designativa (desenho, esquema,
fluxograma, cartografia, gráfico, mapa, organograma,
planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros),
seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto,
em algarismos arábicos, de travessão e do respectivo
título. Imediatamente após a ilustração, deve-se indicar a
fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja
produção do próprio autor), conforme a ABNT NBR
10520 ” (ABNT, 2018a, p. 7).



“Tabelas são conjuntos de dados numéricos,
associados a um fenômeno, dispostos numa
determinada ordem da classif icação.
Expressam as variações qual i tat ivas e
quantitat ivas de um fenômeno.  A f inal idade
básica da tabela é resumir ou s intet izar
dados de maneira a fornecer o máximo de
informações num mínimo de espaço”
(PRODANOV, 2013,  p .  208) .

Tabelas 

Tabela 1 - Taxas de Desmatamento: anos de 2018 e 2019

Fonte: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (2020)



“Denominamos quadro a apresentação de
dados de forma organizada,  para cuja
compreensão não ser ia necessária qualquer
elaboração em termos matemáticos e
estat íst icos” (PRODANOV, 2013,  p .  214) .

"São f iguras que servem para a
representação dos dados.  O
termo é usado para grande
variedade de i lustrações:
gráf icos,  esquemas,  mapas,
diagramas,  desenhos etc"
(MARCONI;  LAKATOS, 203,  p .  170) .

Quadros

Quadro 2 - Cinco necessidades dos clientes.

Gráficos

Fonte: Kotler e Keller (2012, p. 8).



Ressalta-se que as i lustrações devem ser
citadas no texto e inser idas,  o mais próximo
possível ,  do trecho a que se refere.  

Ademais ,  os resultados apresentados no
trabalho devem estar em consonância com
os objet ivos do art igo.

Gráfico 01 - Crescimento do E-commerce nos últimos 20 anos

Os pesquisadores podem, utilizar
recursos tecnológicos, que venham a
contribuir com a apresentação dos
dados. 

Vale destacar que a forma escolhida para serem
apresentados os dados devem estar de acordo
com as estratégias metodológicas adotadas.

Fonte: Associação Brasileira de Comércio Eletrônico - ABComm (2020).



As "Considerações f inais" consistem na "parte
final do artigo, na qual se apresentam as
considerações correspondentes aos objetivos
e/ou hipóteses (ABNT, 2018a, p.  5) .

As considerações f inais podem apresentar
l imitações do estudo,  além de  recomendações
e sugestões para trabalhos futuros.  

Considerações finais 

Cabe ressaltar que não é possível  incluir  novos
dados ou resultados,  que não tenham sido
apresentados na seção correspondente.   



As referências possuem elementos
essenciais e ,  quando for necessário ,
elementos complementares.

Lista de Referências

Essenciais :  trazem informações
que permitem a  ident ifcação do
documento e variam conforme o
t ipo ( l ivro,  art igo,  s i te ,  etc) .  

De acordo com a NBR 6023, da ABNT, referência é
o “conjunto padronizado de elementos descrit ivos,
retirados de um documento, que permite sua
identif icação individual” (ABNT, 2018b, p.  3) .

Complementares:  contêm informações acrescidas
aos dados essenciais ,  que permitem caracter izar
melhor os documentos.



Exemplos :

— Elementos essenciais

BAUMAN, Z.  Modernidade Líquida .  R io de Janeiro:
Jorge Zahar,  2001 .

— Elementos complementares

BAUMAN, Z.  Modernidade Líquida .Tradução:  Marcus
Penchel .  Rio de Janeiro:  Jorge Zahar,  2001 .  258 p.
Título or iginal :  L idquid Modernity .  ISBN 978-85-7110-
598-0.



Segundo a NBR 6023 (ABNT, 2018b),  a
referência pode aparecer:

a) em notas de rodapé (ao f inal  da página em
que o autor é c i tado);  
b) ao  f inal  de textos,  partes ou seções (por ex .
ao f inal  de capítulos de l ivro em coletânea);   
c)  em l ista de referências (ao f inal  da obra
completa,  em ordem alfabét ica) ;   
d)  antecedendo resumos,  resenhas,  dentre
outros.

"As referências devem ser elaboradas
em espaço simples, al inhadas à margem
esquerda do texto e separadas entre si
por uma l inha em branco de espaço
simples" (ABNT, 2018b, p.  5) .

"Quando aparecerem em notas de rodapé,
devem ser al inhadas à margem esquerda
do texto e ,  a part ir  da segunda l inha da
mesma referência,  abaixo da pr imeira
letra da pr imeira  palavra,  de forma a
destacar o expoente e sem espaço entre
elas" (ABNT, 2018b,  p .  5) .



Dicas

Geralmente, os artigos científicos, a serem submetidos a
periódicos (revistas), não permitem a inclusão de nota de
rodapé, pois, as notas de rodapé são destinadas ao registro
de informações editoriais. Para conhecer as normas de
formatação exigidas para um artigo, consulte as "diretrizes
para os autores", disponíveis no site da revista pretendida.

Inclua na lista de referências apenas os
trabalhos citados ao longo do texto.  Caso
deseje referenciar material que não foi
mencionado no texto, em se tratando de um
artigo para TCC, você poderá fazer uma outra
lista, após a lista de referências, intitulada: 

"Literatura recomendada".

Neste  caso, qualquer referência
deverá ser informada na lista de
referências, ao final do artigo. 

Já no caso de artigos científicos, elaborados
como Trabalhos de Conclusão de Curso,
pode-se fazer uso de notas de rodapé, salvo
disposição em contrário, prevista em algum
manual específico da Instituição. 



a) Livro/Folheto: 

Autor ,  t í tu lo ,  subt í tulo (se houver) ,  edição
(se houver) ,  local ,  editora e data de publ icação.

Por exemplo:

BOFF,  L .  Sustentabil idade :  o que é -  o que não
é.  4 .  ed.  Petrópol is :  Vozes,  2015.

b) Capítulo de l ivro: 

Autor e título da parte, seguidos da expressão In: e da
referência completa do l ivro no todo.

Por exemplo:

FEITOSA, A.K. ;  SOUSA, A.F .  O direito ao meio
ambiente sadio e ecologicamente equi l ibrado.   In :
FEITOSA, A.K.  (org.) .  Produção e sustentabil idade :
Estudos contemporâneos.  Ananindeua,  PA:
I tacaiúnas,  2020.

Princ ipais  modelos  de  referências



c) Monografia/Dissertação/Tese: 

Autor ,  t í tu lo ,  subt í tulo (se houver) ,  ano de
depósito,  t ipo do trabalho (tese,  dissertação,
trabalho de conclusão de curso e outros) ,  grau
(especial ização,  doutorado,  entre outros) e
curso entre parênteses,  v inculação acadêmica,
local  e data de apresentação ou defesa.

Por exemplo:

FEITOSA, A.  K.  Avaliação do sistema de Gestão
de Resíduos Sól idos Urbanos na cidade de
Juazeiro do Norte, CE, frente aos preceitos da
sustentabil idade .  2018.  Tese (Doutorado em
Ambiente e Desenvolvimento) – Universidade do
Vale do Taquari ,  Lajeado,  2018.



Por exemplo:

FEITOSA, A.K. ;  BARDEN, J .  E .   ;  KONRAD, O.   ;
MATOS, M.  A.  A .  .  Economic valuat ion in select ive
sol id waste col lect ion.  Sustentabil idade em
Debate ,  v .  9 ,  p .  171-184,  2018.  Disponível  em:
https://periodicos.unb.br/index.php/sust/art ic le/v
iew/18200/19531 .  Acesso em: 29 ago.  2020.

d) Artigo em periódico científ ico  on-l ine :  

Autor ,  t í tu lo do art igo,  subt í tulo (se houver) ,
t í tu lo do periódico,  subt í tulo (se houver) ,  local
de publ icação,  numeração do ano e/ou volume,
número e/ou edição,  tomo (se houver) ,  páginas
inic ial  e f inal ,  e data ou período de publ icação
endereço eletrônico,  precedido da expressão
"Disponível  em:" ,  e a data de acesso,  precedida
da expressão "Acesso em:" .



e) Legislação: 

Jurisdição,  em letras maiúsculas;
epígrafe/ementa transcr ita de acordo com a
publ icação e demais dados.  Para  publ icação
 on-l ine ,  especif icar site  e data de acesso.

Exemplos:

BRASIL .  [Const i tu ição (1988)] .  Constituição da
República Federativa do Brasi l .  Organizado por
Cláudio Brandão de Ol iveira .  Rio de Janeiro:  Roma
Victor ,  2005.

BRASIL .  [Const i tu ição (1988)] .  Constituição da
República Federativa do Brasi l  de 1988 .  Brasí l ia ,  DF:
Presidência da Repúbl ica,  [2020] .  Disponível  em:
tp://www.planalto .gov.br/cciv i l_03/const i tu icao/cons
t i tu icao.htm. Acesso em: 29 ago.  2020.



f) Trabalho publ icado em anais de evento

Autor ,  t í tu lo do trabalho,  seguidos da expressão
In : ,  nome do evento,  numeração do evento (se
houver) ,  ano e local  (c idade) de real ização,  t í tulo
do documento,  local ,  editora,  data de publ icação
e páginas in ic ial  e f inal  da parte referenciada.

Por exemplo:

MATOS, M.  A.  A . ;  FEITOSA, A.K. ;  GOMES, A.  P .  D.  Gestão
de resíduos urbanos:  modelo descentral izado de
compostagem como alternat iva para tratamento.  In :
JORNADAS TÉCNICAS INTERNACIONAIS DE RESÍDUOS,
11 . ,  2019,  L isboa.  Tema: Economia Circular :  Novos
Modelos,  Novos Negócios .  Atas da […] .  L isboa:
Associação Portuguesa de Engenharia Sanitár ia e
Ambiental  (APESB),  2019.  v .  1 .  p .  41-44.  Disponível  em:            
http://publ icacoes.apesb.org/bibl ioteca/assets/ebook
11 j t i r .pdf .  Acesso em: 29 ago.  2020.

Observação: para eventos realizados no Brasil, substituir
"Atas" por "Anais" do ou da (do Congresso, da Jornada).



g) Artigo ou matéria publ icada em meio eletrônico

Autor ,  t í tu lo do art igo ou matér ia ,  subt í tulo (se
houver) ,  t í tu lo do periódico ou site ,  subt í tulo (se
houver) ,  local  de publ icação,  numeração do ano e/ou
volume (se houver) ,  número e/ou edição (se houver) ,
tomo (se houver) ,  data ou período de publ icação,
site  e data de acesso.

Exemplos,  com  e sem  autor ia conhecida:

GUERRA, P .B.  L ixão a céu aberto:  o impacto dos resíduos sól idos
no Brasi l .  Polit ize! ,  Joinvi l le ,  02 ago.  2018.  Disponível  em:
https://www.pol i t ize .com.br/residuos-sol idos-l ixao-a-ceu-aberto-
o-impacto-no-brasi l/ .  Acesso em: 29 ago.  2020.

INFORMALIDADE cai  20,75% no 2º tr imestre,  a 1 ,5 mi de cearenses.
Diário do Nordeste ,  Fortaleza,  28 ago.  2020.  Disponível  em:
https://diar iodonordeste.verdesmares.com.br/negocios/informal id
ade-cai-2075-no-2-tr imestre-a-15-mi-de-cearenses-1 .2982694.
Acesso em: 29 ago.  2020.



Super Dica

Alguns sites  e aplicativos auxiliam na formatação das
referências, em trabalhos acadêmicos. A seguir, informamos
três opções, com seus links de acesso:  

Ferramenta on-line para obter referências nos estilos
ABNT, APA 6th, NLM e Vancouver. Disponível em:
https://referenciabibliografica.net/ .

More - Mecanismo Online de
Referências Bibl iográficas

Desenvolvido pela Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), em 2005. É gratuito e não exige
cadastro. Disponível em: http://novo.more.ufsc.br/ .

Referência Bibl iográfica.Net

Menthor

Aplicativo para referenciar livros, artigos e sites. O
acesso é realizado mediante criação de um
cadastro, online e gratuito. Disponível em:
https://menthor.co/



Apêndices e anexos

                      Apêndices

"Texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de
complementar sua argumentação, sem prejuízo da
unidade nuclear do trabalho"  (ABNT, 2018a, p. 1).

 Como exemplo de apêndice, temos:

APÊNDICE A – Formulário de entrevista 

Anexo
"Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve
de fundamentação, comprovação e/ou ilustração" (ABNT,
2018a, p. 1).

 Como exemplo de anexos, podemos citar:

ANEXO A – Resolução CONAMA nº 413 de
26 de junho de 2009 

Apêndices e anexos são elementos opcionais na
estrutura de um art igo,  ident if icados por letras
maiúsculas,  consecut ivamente,  constando a
letra,  um travessão e o t í tulo .  



Para você nunca mais errar!! Apêndices são construídos
ou criados pelo autor do artigo, diferente do anexo, que
é uma produção de terceiros, mas que serve para
melhor exemplificar ou respaldar o seu estudo, de modo
complementar.

                   Curiosidade

Geralmente, os apêndices ou anexos são utilizados em
artigos, que são Trabalhos de Conclusão de Curso. Já
nos artigos enviados a periódicos científicos, não é
usual encontrar apêndices e anexos.



Este livro apresenta um esquema básico para produção
de artigos científicos, com estrutura composta por
elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. 

Destacamos que a escrita de um artigo científico de
excelência é precedida da adoção de etapas bem
planejadas e fundamentadas da pesquisa, que incluem,
de acordo com Gil (2008, p. 31-32):

a) formulação do problema;
b) construção de hipóteses ou determinação dos
objetivos;
c) delineamento da pesquisa;
d) operacionalização dos conceitos e variáveis;
e) seleção da amostra;
f) elaboração dos instrumentos de coleta de dados;
g) coleta de dados;
h) análise e interpretação dos resultados;
i) redação do relatório.

Deste modo, esperamos que este livro seja útil e torne-
se um guia para aqueles que necessitarem de
orientações acerca da produção científica aqui
abordada. 

Posfácio
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